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CAPITULO XXXI 

Parte Escripta 
--.4.1'itlnuetiClt § 29.0 

o que é nwnel'o (;"ncl'ct()? 
E' aquellc cujn ullidtJc10 é ddel'lHinndrJ (·x ~ r) IIJ€~ 

troB :J la pü::, 
()s lH(,)1UÚ'OS COl/CI'(dos de'quanto.\( nu; 'us podem Sll' '? 
De d(,i~ inc()n.ljd(,x()~ P ('(I!\lpl( XII:', 

O 'llW é nttmt1'o lrkomple.co·~ 
1<...' <lqUl-'I!c que \'l-'lll lxprc':.:n CO)I: 111l!l~ ,'ó (';-:'!!I'l.jp 

de unilhid&s ex: 4 ,Kd{'g1flllll!l(l~'" E:.ct't \'1'\' 8 nUI1H'r0S 

absfract(,l", 10 ]Hlmcn'~ ('''lI!.:\'( tO\:-Ol ~) i'll i l!l!>irxos n 4 nn­
merll::: ('()lL:ph XlIF. 

De 211C COHstn (J ([{p/Uil)! to "! 
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De vogaes e cousoantes. 
O qUI! 6 vo.qal? . 
São sous pnros qne por si só, pronunciam-se fa­

.lImente. 
O que é oOn.9oante? 
São os Bons ou ruidos que .ó se percebem ~uftn­

do voem com a vogal. 

• Geog .. al,llia § 81.0 

Qual é a superfieie do Erazil? 
;'. E' d. 8.334.218 kilcmetros quadrados. 

Onde se acha esta rua ? 
Na cidade de • * * 
E esta cidade em que Estado do Erazil se acha? 

. No Estado de S. Paulo. 
E onde se acha a capital de S. Paulo? 
No' Estado de S. Paulo qUe éUl\\ dos 16 estado~ 

marítimos do Brazi!. 

CAPITULO XXXII 

H.a A:ltla - G'I'U'JJUluttica ,c -Llny'uagenl 

Parte Escripta 
Zoologia § 82.0 

O que são articulações? 
São logores onde os ossos e. encontram uns com 

os outros . 
. O ~ue são musc,tlo8? 
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São os motores de locomoção que permittem de 
se mover o corpo formando OA musculos e a carris' 

O que é a digestão '! 
E' a introducção dos alimentos ne()e88arios para a 

C()n6erVaç~0 da vida. 

Botanlea § 88.· 

Quanto ao lagar onde as folhas na .• cem, como po­
oi.", ser? 

8li.o : . seminaes, radicaes, caulinal'es, ramaes e fio­
raee," 

Como se chama a materia que dà a .côr v..-a.·· 
. na folha? 

Chama·ss chlorophila. 
Quaes são as p";ncip"es partes d' uma planta? 
S~o : a raiz e (} caule. 

Historia do .B.'a",il § 34: 

Que capitania fundou .Mártim AjJomo d. Souza? 
Fundou n capitania de S. Vicente na bahia d. 

Santos a 10 leguus de Piratininga, que deu lagar á 
fundaçãc, de S, Paulo "m 1552. 

Desde quando se estabeleceram 08 francezes no BrarilÍl? 
Desde 1555 e sÓ depois de muitas luctas é que 

foram expulsos. 
Que naufragio notavel se deu em 1510 ? 
Foi de um navio porluguez ~endo os naufrago! 

devorados pelos Tupina'l,hás, 

.Geo".etria § 85.0 

o q"" ~ uma linha recta ? 



6 )IA.NUA1. DAS MÃES poR 

. E' o caminho mais curto entre dous P'llltos dado. 
O queé uma linha v.,·Uwl ? 
E' a que segue a direcção do fio aprumo. 
O que é uma linha hoo·isontal? -
E' a que s~j;ue a direcção das aguas tranquillas, 

Gomo são Cl{u~s(fi(',rzilos 08 ast1'u8 l'ttminosos ? 
Por ordem de oeu brilho em eEtrell,," de 1.0 2.° 

3.° 4.° á 16: grandeza, constituem grupos chamados 
constellações. 

D' entre esses q'l~aes são os mais distinctos? 
São 12 chamados Zodiacaes porque circnlam a 

orbita da terra. 
Oqueeosól? 
E' uma estrella centro do nosso systema planetario. 

CAPITULO XXXIII 

Leitura 
jJLoral 

o orgulho é um defeito que nos faz crér que so­
mos $uperior€8 aos outros. e m"elhores .do que elles 
em tudo. Este defeito nos torna insuportaveiB aute 
as pessoas bem educadas, e raro é a pessOa que não 
deseje humilhar o orgulhoso para qUE este se conven-
ça do erro· em que està" " 

Q orgulhoso de ordiaari" é Sem" ~ariihide pará 



com os seu. irmãos, aos qu~e8 julga d'uma esphere 
inférior à ma. 

E' a prova mais cabal d 'um coração sem bene­
valencia e alheio á humana piedade. /l. vaidade é ou­
tro defeito que tambem nos torna delestaveis, é unia. 
variante do orgulho que se mostra em cousas infini­
tamente pequeninas. O vaidoso gostá de fallar da po­
SiÇão elevada dos seus parentes, tem orgulho dos tra­
jes que osteuta e presume-se valer muito pela $ua "p­
parencia e qualiuades imaginarias. 

Quando este de.feito se estende ás pequenina, 
bacatellas, ao" apuros de toilettes exageradas torna a 
pessôa redicula e frivola. E' preciso que se reflictS 

que o verdadeiro merito está nas qualidades do cora­
ção e nos talentos reaes, e não na estreiteza do espirito 
e em futilidade •. A inslrucção c~tribue efficazmeute 
para nos tornar simples e modestos, a frivolidade 
quasi sempre dfeela as pessôas que são iguorantes 
. e preguiçosas. . 

O preguiçeso ficsrá sempre ignorante e fri ~olos 
tornaudv-se um ente inutil para a familia, para a patria 
e para si propri,). Arrastará penosamente uma vida 
aborrec.ida enfadonha e miseravel tanto para si como 
para os outros. 

Insh .. ,cçtio Civicn 

A lei é' commum a todos os cidadãos d'um mesmo 
paiz, e um conjuncto de prescripções que lhes são 
impostas. A lei deve ter por base a applicação. da 
justiça e por isso deve ,er a expressão da vontade 
geral. As leis Eneiaes variam .egundo as cireumstaI1-
Ci88, conforme o meio e de aecordo com a civilis8~ 
ção ,Essas leis são de differente. espeeies: As lei! 
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collscituieion3€s fundão a constituição d'um paiz orga­
llizam os poderes publicos e regulau. as suas attri­
llUições. As leis org&nicas cowpletam pelas suas pres­
cripçõGs a orgallisaçã9 dos poderes pUblico •. 

A terra é 50 "ezes maiol' do que a lu. que en­
via-lhe duramo fi 'lPite >t luz do sol. A terra é um 
milhão e 300 mil VcZco menor :lo que o' .61 que, é 
para ella a unioa fon l e de luz, de calor e de vida . 

.-\. superfioie da terra está dividida em terras e 
aguas. 

A terrh move·se no espaço; gira sobre si mesma 
como vira um pião. 

Este moviment6' é chamado dl\1rno ou de ro­
tação. E' executado em 24 hora. ou um dia. Enquan­
to a terra gira sob:e s.i lllesma avança um pouco no 
espaço. Ella emprega 365 dias e 6 horas ou um annO 
para descrever as~jrn uma grande curva ao . redor do 
sol.' E' o que ?e challJa müvimento anllual ou de trans­
lação. Este movimento determina as 4 estações como o 
movimento diurnu detel'mÍu3 o dia e a noite. 

As 4 estações são a primavera, o verão, o outono 
e o inverno. . 

Zoologia 

Os mamiferoB carnivoros ('omprehendem os. inse 
ctivorolS e os carnivol'os propriamente ditos. 08 prin. 
eip8es iusectivoros são o ouriço, a toupeira ti o mus&­
ranho. São animues muito uteis. Os C'llrnivoros divi­
·dQm-~e em tligiLigrados. Estes são;;~l'epJ'esentado8 na· 
EutopiI plillo. Ui.O, o texugo, e na America pelo coat!. 
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Os. digHigra:lo" comp:r~benclBm 1,' as doninhas as 
martas, furãlJ, arminho. fuinha e kmtras. 2." os gatos, 
Iynce, leãú, tigre, pan!,hera, leopaltlo e onça. No geral 
tstes animaes são noci.v(Js e::.(lcepto 0 cão e o gato. Os 
pachydermes tcem a pdle muito j~ro.s". Dividem-se 
em tr6s grupos: 1.0 Otl elephantes, hypopotumos, e rbi­
Hocerontes : 2,<' os solipedes (cavaHl1'1 jumento o zebra. ) 
5," os porco; ( javali l'earic, ) O i avalio o jumento " 
'burro e o porco são 8uimae13 domtsticos muito ·uteis. 

Os ruminantes llJl1P tigam duas vezeS 08 alimentos, 
teem 4 estomagos ou· IiMnçu,'. ' 

Dividem-se em rut·)!.nant'r.s com cornOS ocos e perais 
tentesi boi, cabra, cal úsiro, veadl"". antilope gazella; 
sem cornos .. .'('mo: o ca'ne]lo, drom·! lario, lhama, aJmis· 
Care11'08, os l'uminanter ~om (;ornc.; cheios e caducos: 
o veado, o cabrito mo!,1..f'Z e h rel1~!l: ruminantes com 
cornos cob~rtos de pell~B: a girafa '! 'le habita na !frica. 

De todos. esses an'",aes ~ mai~ ntil para o homem 
lá o boi. 

Econo~ia IJome,.t/'ca 

Não ha llillguem e)or ~~."","is p Ibre que seja, por 
mais occupado ,que a""e qv,~ não disponha de algum 
tempo para aperfei<;oB r-,e, 

Basta o eacrificio ,Ie un '. pouco de descanço para 
conseguir-se muito, faz~r at,í I'rod'l,ios de adiantamen­
to moral. 

Uma hora por di" arr&bcad, ~o ocio, diz Samue! 
Smilles e bem empr6gada, é tempo sufficiente para 
aprender-se em POUC08 vmnms uma ,ciencia. 

Aproveitar o tempo é lambenl uma virtude do­
mestica que devemos aprender e 1Jultivar com esmero. 
Nilo seja a falta de ~empo del,}ulpa para a igllo­
rMol.lciM, 
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Desde que se tenha boa vou~ade de aprender tu­
do se aprende; o que não nos eneina os livros na 
eecola, ensina o' trabalho no lar paterno, o que não 
n08 doutrina os professores com a lição, prega-nos 
a mãe com o exemplo. 

ASlim tanto de um como de outro modo saibR­
mos nós colher os beneficos fructos. A economia do­
mestica é pois uma scisncia muito complexa que a­
brange estudos intellectuae. e praticas e semultanea­
luente aprendr.:-se no lar e na escola, 

A mãe e a professora devem dar-se as mãos para 
complétarem uma unica. obra - instrucção da futura 
espoea: 

Bofanica 

o carvão de lenha obtem-se pela carbonisaç1ío da 
madeira. Emprega-se: como combustivel serve pala fa· 
bricar a polvora e guarnecer os filtros. A casca pulvari­
aada do carvalho Serve para cortar as pelles. 

. Extrabe-se tam bem do tronco das arvores; a cor· 
tiça, a resina, a gomma, o cautchonc ou borracha e 
o·' quinino, Das folhas das 3rvores deve-se estudar \l 

piciolo, "limbo, e as nervuras, As folhas no geral 
são verdes, e a materia-que lhe dá' essa côr chama-se 
clorophila. As fol!las são inteiras ou dentauos, simple. 
ou compostas, Servem a.folhas para a respiração 
nutrição e a transpiração do vegetal. 

A seiva que a'" planta tira do solo é elaborada 
pelas folhas e leva o alimento a todas as partes da 
planta, Ha um grande qúantidade de~folhas que servem.. 
d'alimento aoe homens e aos animaes. Muito são empre. 
gadas na industria. Dae exemplo de folhas alimen­
ticiasj induetriaes e medicinaes; 
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Histm'ia do Bra",U 

A capitania de S, Amaro foi doada a Per o Lo­
pe~ de Suuza, . o qual não foi tão Ieliz lJa sua elilpre· 
za como 1\'Iartim Affonso de Souza seu irmã'o, 

Essa capitania que compulJha·se de dois sellhorios 
muito distantes um do outro, tinha 80 leguss de cos­
ta, E, ses dous estabelecimentos era um na i1he. de 
S, Amaro, proximo de S, Vicente e o outr0 na .ilha 
de Itamaracá em Pernambuco. 

Pera Lopes de Souza voltou para Portugal déi­
xando para. admi.trador de sua capitania a Gonçalo 
Affonso em S, Amaro e a João Gonçalves em ,Itama­
racá. Este donatario pereceu em nm . naufragío perto de 
Madagascar na AIrica, 

A . Cbpitania de Parahyhado Sul que constava 
de 30 legnas entre ·as de S. Vicente e EspiJito San­
to' foí uma das qne não vingaram, 

O seu donatario, Pedro Goes da Silveira, depois 
d~/,5 annas de güerra com oe GoytacaZf~s" iu-se obri­
gado a evacual·a. 

Agrie .. ltura 

As principaes partes de uma charrua, são o COr· 
tador o 80CCO e a aiveca, 
O cortador é uma eepeeie de faca grande de ferro 
agu,la e cortante destinada a picar a terra vertical· 
mente, e cortar as raizes das hervas más: o socco 
egnalmente de ferro coutinua a aoção começada pelo 
cortador, esbrôa a terra p'0r baixo e horizontalmente: 
du .occo a parte da terra cortada se leva desbgada 
sobre a aiveca qne acabando a acção do ,,6rta segue 
a inclinação que a terra deve conservar, 

I 
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A aiveca é fdto d'um pau 
lido para que possa escorregar 
traçado 'pela ohorrud 

muito duro, ma. po­
faduiante no rego 

A fórma da charru •• eão muito variadas; as. char­
ruas são conformadas de aecordo com a natureza dOI 
terrellOB que. ellas devem as dividir e revolver. 



DIALOGOS 

MeninaIJ"e Senltora8 

ACTO I 

SCENAI 

(Olympia e L .. eilla) 

Olvmpia - Minha '~uerida Lucilla a nOE"a m.rol 
di.se-me hoje antes de sahir : 

c Filhinha como é hoje domingo dou-te a permlo • 
• !lo de brincar. tua vontade com as tuss collegas : 

Sei que é2 ajuizada pnr conseguin.te nenhuma re~ 
comme,ndação te faço (muito alegre) estou conteulis· 
aima LucHIa e vou· te E'ncat regar dA) ordene. preci~tts 
para rE unores aqui 38 collegf8 que, l1Q8R91namãe COll-:, 
sente que brinquemos junt"", 

Lucilla - Vou já .. , (me sahir mas sus1"nde· 
se. ) 

O. - Vae dizer ao nOsso irmão .Torge qua 
ns nossas amigas p,nrfl virem me vi .. har hojE'. 

L. - Vou conendo ( suspende oe novo 1 

avise 

, 
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, O. - Não, não, espera estais muito apres sada, .j 
ainda não acabei de dar as minhas ordens. 'I 

L. - Então venha d'ohi estou ,loida para ver aqui 
todas as minhas amiguinhas. 

O. - Escuta-me eu vou brincar de senbora, dona 
da casa e tú serás a minha creada grave . 

.l).s minhas. collegas me virão viEitar cada uma por 
sua vez trazendo os seus ir_mãosinhos se quizerem 
comO se constitllisse uma famiila. 

L. - Muito bem bra.o : Muito bem lembrado. 
Vou já. 

O. - Meu Deus que pressa que tem hoje esta Lu­
ema que nem me deixa concluir c que tenho á di· 
zer-lhe. 

L. - Tu não imaginas minha patroa COmo desejo 
ver desfil.. por aqni o Zé Povinho ! 

O. - Sê um pouco mais calma. Mamãe sempre 
me· diz que devagar se vai ao longe. 

Agora tenho antes de tudo nma observaçao fi f.zar­
te sendo eu a patrôR e, tu a creadi:l, não me deves 
chamar por tu. Não vê" como respondem as ereadas 
para as suas pa troas ? 

L. - Ah! sim ...... alias dizem vossa excel-
leneia. 

O. - Pois então é assim que me deves 1 e~pvlldt::l'. 
L. - (cOín Uma g'I'Ctnde mesura) Queira pois ·vossa 

excellencia cOlJiinnar as suas' ordens. 
O. - Deves dizer ao Jorge que as miuhns visitas 

hão de se portar como seDhon\.~ e conversarem com 
toda fi seri.dade sobre todos os assumptos da vida 
COlHO fazem as nOSf.aS mamães quando estão reunidas ~ 
aqui llr sala' . 

L. - AgOla sei tudo quanto devo fazer a ,-ossa J 
excellencia nito terá queixa 'la· sua creu da Lucí!la. 1 

O. ~ Mas não te esqueças que deves estar de 
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pronptidão quando eu entender que devo offerecer al­
gumli COUta as minhas amigas. 
- L. - Não lhe de isso cuidado. vossa excelle!lcia 
verá como h"i de desempenhar[o papel duma creada 
de truz esperta como um alho. (vae a sahir) 

O. -- Espere ... espere. Diga ao Jorge que cada 
UIna dos amigas pócio trazer em sua companhia· as 
peõ3sofis que qu_zel't'tn além dos seus irlOão~) 
'.. L. - Sim, sim vo,sa excollencia permitta reti­
rar-me senão cá não chegurão nunca as amigas de 
vossa excellencin.· . 

O. - Pois voe depressa 
L. - (com grande ,·everencia) Se eu tIve •• e Izas nos pés 
como Mercurio, aqui voltava voando. (sahe) 

SCENA, II 

Olympia - (só, passeando 8 arranjando a sala) 
Estou contentiSbima. 'l'enho urna malr.ãe tão bondosa 
que faz tudo quun to eu desejo ...... Mas eu tam 
bem já Be sabe .. , faço-lhe todas as voulllde,. E,tu­
do trabalho e lhe obdeço em tuno!jue ella me ordena. 

E' por isso que mamãe templen. confiança em 
milJJ. EUa sabe que eu não recuarei uma só linha de 
tudo quanto elia me tem aconselhado ... Sabe muito 
bem que eu não saberei abusar da liberdade que ella 
me concedeu. 'l'odos os filhos tem o dever' de serem 
gratos e obedientes a seus paes. 

Mamãe diz-me' muitas vezc;:!. « Filho o dever é o 
sentimento pratico de toda a educação. A pessoa que pre­
henche o eeu dever, ama a Deus) mais que us cwn;· 
turas e a.8 cl'eaturas, mais do que a si mesma. 

Ah I nunca me hei de esqueen dos cCDSflho8 da 
miuha querida mamãe. 
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SOENA III 

A. tlles,na e Lucilla 

Lucilla -" ( com grande reverencia) Minha senhora, 
tenho a honra de annullciul' a vosSa excellencia a visita 
da' familia Viegas. 

Mãe e filhas, mas todas muitas perllOsticas. 
Olympia= Olha Lucilla cn não gosto de pessoas 

cdticas. 
A ~ndulgeJwia com a. fraqueza de 110880 proximo 

é um dever de cari.lade. 
Lncilla - A minha patr". está assim a modos 

como os de prega':lQres de sermão. 
O. - Seja como quizere" mas toma cuidado de 

não dizeres isto ás minhas visitas. 
L. - Farei o que VOESo. f'xcellencia me ordenar. 
O - Mande ns entrar. 
L. - - Csahe) Voü já. 

SOENA IV 

Olytnpia - ( só. passeiando agitada) Ooufesso·me 
um pouco embaraçada para receber rlminha primeira 
visita. 

Estou acostulllUda fi brincar a dizer quantas toli­
ces me vier a cabeça e agora tenho de portar-mA 
como gente de muita hoa educação e de mUIto juizo 
("ae mirar-sc no espelho) 

Q1Jfl'O corr.por os meus trajes e fflzer como ma· 
'mãe faz quando recrbe visitas (mim-se de novo) 
Agora tenho o ar serio cluma à01l3 de c~sa. 

Vou esperar a porta f!,S n iubas r'J!lcQ;a,s. 

i .. ~.' .t: 
. . 

1. 1 

\ 
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SOENA V 

A tJJeSbJU Aldtt, HtuOicf, Santos e COJlceiçti6 
~.fi1~~ .' ··H')·:'· • 

f1& Maria Santos - De·me licençl senbora D. Olympia. 
~!, OlylOpin - Entro D. Maria (abraçam-se) 
. r,y'f M. - Muito boa larde, ( as filhas) Entrem rninhas 
fhhinhas. 

O. - ( abraçando-as) Oomo são graciosas as suas 
til1,a. D. Maria! 

'renbam a bondade de "entarem-se (sentam-se.) 
PRGam de conta que esta' casa é sua. 
'Podas - 'Muilo agradecidas. 
I l. OJympia ; a senhora é muitissima amavel. 
(). - E' que as sH1horas as merecem pelas suaa 

,1:, til ctas qualidades . 
~L - (com .91"Jnde co",p"úne,,(o )Mil vezes agrade­

~ .. }a 

. (l. - (examinando as meninas) Mas "orno fão ga 
11 t· te~ as 8ua~ meninas 1 

~l. - São ao joios de meu cora,i'io D. Olympia, é 
;,10, ° que d'zia nfi historia da antiglli<'ade 001'­
ll\.,lia a mão dos Grncchop. 

(~uando 38 senhoras Romnuu::j for'am cOJlYjdada~ a 
(xíbiJ em as suas joia,:; flpresentou Cornelin como suas 
ldllC8!ol joias os reH8 dois filhos muito hl'm educada~ 
I"' r ~lla_ . 

r: " que eu fnria tambem com a differenr.a que 
f" ruj,uhas joiâS ('>lll YC'Z de s(,l'E'm dois vilentes rapa­
:i:C-'3 ~flt) dnns encnnt}ldoTaS menilHl':. 

O. - Reallllente D .. Mar" 'a' filhas bem educadas 
é '!U" elevem ser as' vc·rdudeiras joIas daI:! mães. 

M. - Todos oS Il1E'U~ edurçu8 Fão empregados nos 
lU 'C, de dor as minhas filhinha' UIoa bõa educaÇãO", 
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O. - Faz muito bem D Maria. t 
Jvr. - As minha~ Hlhns não são ricas, mas pódem 

se gabar" que nenhuma. jnven rica lhes pô.:;' um pé 
adiante. 

pei ·nles mestrep 'de SCif:'l1das e Iinguas, nada tenho 
poup"1o. . 

. . O. -- Ha um ponto de educação que nós não de­
VemOg descansar D. Mali l. 

lVI - Ah ! ja sei, a senhora qner fallar na educa· 
ç1ío moral 

O. -Isso mesmo. 
M. ~ Es~n ednr:6.ção sau eu 'fluem lh'as"dou, não 

confio :\ llingllem. As minhas filhas são hera educadas 
nos seus sentimentos, qllDnto são os conhecimentos que 
teen a,lquirirlo. (as filhas) Meninas, levantem·se e 
deem a D. Olympia uma pequena prova do que \'ocês 
teeH! e·tndado, 

b. - li} eu terei um grllude prAzer 12m ollvil·as. 
(as d'ltas fazem uma COl'tesi~t a Olyn2pia e (lesrem para 
o "··meio da scena.) 

'. 
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DIALOGO 

f) A terra" 

A ldu - Eu gosto muito 
a por iEflO vanJOs COllceiç'âo 
esse €Rtudo ? 

no fÚlldo de .gl?ogrnphiu 
àjZ( r :dgumn ((JUEU E'ol)re 

Couceição - Com 
Alua, tnntu lY!f>.i, que 
EDU. 

mui!/) praZt l' minha 
eEse e~tnclo ~(·trlJll (> nlú 

C!llE'rida 
infereE-

O.--En da millha pUl'tc llf.lrccio muito tudo 
qq'unto 1108 póde trflZE'l' algum conllecina~lll{l l.l1iJ. 

. 1!"mia - A FE'nhora (·:::tá c"lllluign D. OIympia,. 
eu tanio me illten>~~o 'p('Jas SC~ell(:Üls e :lI t(~ como 
hÍI.nbem por {ude. qnnnto Eejn uni melllonllllel1to util 
parà I s rDt'US 11'a11<11h::e 'domesticas. 

O. - E' isso Illl:-:lllP, 11Ó5 (le v( mos ligar tanIa ill­

tcrefEC fi conl'qctç'iío (l.UIll nlmo(,'o ('oU j,wtar como nos 
lllais el:?\'ados edudos quI' Olllel1l () llOFSO c'spiritn. 

11. - n~eIljlHls cntnf'Cl'lU agol a () seu di~dog(\.· 
A. _.- Como é lwlla a b'rrit. fll,dt· vjyell.1():3, oude se 

eJeVIlll1 as ln~llt(lllh[Js,. onda ~ C ('fitCI:dcnl os mflre~l 
(11"0 crescélU as pla11 tt18. 



20 MANUAI. DAS MÃES POR 

C- -- Quem uma que esta esphora assiu! corno , 
os outros nlanotas Mercurio, Venus, Marte, Jupiter , 
Saturno, Urano e Neptul10 é um bolo grande e.n 
'volta ,lo Rol ? 

A. -E é tudo quo chama-se materin, (>,.wpr.c: ~ã{) 
lodas as coueas que teem tamanho, que se pódeIl\ divi­
dir, que eno impenetraveis e -rJue podem tomar varias 
fórt)1a~. 

o. ~ Sim é materia a agua, a terra, os metaes e 
todos os objcclo., 8 gente. , . lambem os planetas. 

A mater a tem Ullla grande tendencia a unir·.e. 
rrodos os corpos tendem poie paro Os outros com 

11ma grande força, uma grande attracção. 
A. - E sabes minha querida- o nOme des,. força? 
O. - Se ~ei ... E' a grnvidade que faz com qne 

todas as cansas ca;am logo que nada as sustenta. 
A. - Realmente assim é. 
Dois corpos de tamanho igual tendem com igual 

força e rapidez um para o outro, ruas n primeiro é 
grande e o outro pequeno, o grandp. avança mais de­
vagar 6 é o menor que se precipit. ,obre elle. 

Quanto maior é o corpo, maior é a sua força de 
attracção sobre os corpos menores. 

O. - Ali! é por isso' que lodos os corpoE sobr·e 
.. terra. tendem para eUa e IlÕO llnS para os outros, o _ 
grande corpo que é a terr., puxa-os pora.i com tanlá 
força qlle n,LO podem resistir nem dcsviar-oe do sou 
caminho os outros. corpos mais pequenos, cuja. 

- força é menos. 
, Estou de pleno aecordo. 

Tudo é runteria o toda a materia obedece a uma 
grande força que se chama gravitação. 

A. - Mas vem cá. (p",<a-as para junto d" si) 
'f1i. qne sabes \aqta cousa. Di~-lne". Porque 
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-será e",tão que todos OE planetas muito mais pequenos 
do que o sol não ,ão altrahidos por elle, nãO se pre­
cipita sobre dle Como qualquer objecto que eu largo 
de minha mão Ee precipit,u logo sobre a terra? 

- C. -Ora esta, Alda tem s~mpre cada pergunta ~ 
Pois então vo"ê não ssbe que o sol faz excepção? 
O sol minha tolinha em vez de attrahir os pIa" 

netas repelle-os com uma outra força immensa que 
se chama impulsão. 

Eisa. dua. forças destroem-e. uma a outra e é 
por isso que os mundos se _ regem nu espaço. 

Venha dahi Alda 'lnGro abraçar-te. .. Ah! tti 
foges e me empurras? Somos duas forças iguaes vês 7' 

Nem tu fazes o que eu quero nem en. 
E' o que acontece no sol e aos planeta •. 
A. - Ah ! agora recorda-me o que li. Como o svI 

~ animado d'um movimento continuo de rotação e 
sua força de repulsão imprime aos planetas um mo­
vimento igual. 

E' por isso que os planetas andam em volia do 
sol girando sobre si m~8mo como piõe~. 

C. - Olha Alou tu ainda não viotes n'nma fabrica 
Uma roda grande em movi; nente, fazer andar r ma ro­
da menor p(Ir uma correia que Ee cruza a meio 
caminho entre as duas rodas? 

- Reparast. que uma roda, gira para direita e a outra 
para a esquerda? 

A. - Vi sim, e s,ei o que tn me quet~es dizer. 
Que o 301 é ,a roda grande, 'o planeta a roda pequena, 
'. força que vem d" sol e faz mover o planeta é a 
€orreia. Mas entre o sol e o plullda não ha correia 
uenhuma. Como é que te sahes desta mtallação? 
( ,-ir-se l 

C. - Ora que gr.nde espanto é o teu, Ha a cOm­
binação da gravita~ão e da repulsão que não se vi 
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mas:que lá está invisivel suspendendo:e movendo no 
espaçu em '7olta do solos planetas, as ,)spheras enor­
IDes "lque DUllCR param e nunca callem, 

o. - Muito bem educada D. Maria. 
A. -- Y[as (,lha Conceição no céu ·quando olha-

1110S para (';j1.J nas Doites estl'elladns, não vemos só os 
planelas. 

Vemos iambe:m muitas outras estrellas milhares e 
milhares que pare"em grãosinho& de areia espalhados 
a brilharem lá muÍto' 1011gl', tão longe que nem ja nos 
parecem grãozinhos de 011'1'0, mas UpE:llUS uma poeira 
de Ipz . . . . . 

Então eSsas éstrellas sem oonta não são planetas? 
Não giram tambem em volta ,lo sol? 
C. - li;,s,s estleHas Alda, são outras sóes, alguns 

muitl.'1 maiores do que o nosso' são outros planetas, 
girando em torno d'esses outros 8óes. . 

Tu não sabes qUE! os homens ~invelltaram UnS 
instrumentos, uns oculos de vêr ao longe por meio dos 
quaes se estudam as estrellas? 

E quanto mais se vão aterfeiçoando esse& instruo 
mentos) mais sóes e mais mundos se' doscobrem DO 
aspaço sem fim . . . . 

A. - f·;· por isso minha querida que alguns sabios 
-qu.e conseguil'aIu subir a uma incOlnmensuravel altura 
voltavam de lá assolIlbrados e bradavam. O infinijo 
existe! 

E imagina agorH querida irmã a grandeza infinita 
de Deus, que mdo vê e ou '!e ! 

C. - Realmente quanto mais se considera a gran-. 
deza do espaço infinito, mais a .gellte comprehende a 
sua pequena. 

A. - Aesim pois ficou sahendo que a Terra é uma 
. esphera ou UilJa pala suspensa no espaço, e girando 

J 
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sobre si mesmo como os OUtros planetas em torno 
" do '01. 

E fico ,abendo tambem que a gente e 3" COUS!'8 
sob €'Sf::a e,sphera não é€ c1éspn:gam, não cahem em 
virtude da gravitação, qUe! ° dizer da força de atlrucção 
da TerrH, 

C, - Depois de todas estas considerações parece 
que :t nOSfa tlltnn quer vôar PSl\l esses mundos lofi­
lllt06 a comtcmphr a grandeza do Creador: 
~i(A.--Oh! isso é verdade a gente fica c~mo e,,13-
ziada e até 8G esqu~cer das loiEerias da terra E- p6(le 
cnn!ar c3tes bonilos versos de Gonçalves Dias b nosso 
afon .do [loet", .. 

C, - E eu tambem [lenso coma tu querida irmã. 
A. - C,f'nlemos pois, (faz, uma mesu,-a e começa o 

canto) 

I 

Quaüdo roja, o meu CNr o sobre a terra 
QUillldo me al'flige 3 dor; 

Minl/alma :108 céos s'eleva corco, incen~o, 
Como o aroma da flôr, 

11 

E ou bemdigo teu nome elerno e santo 
Bemdigo '3 minha dó r, 

Que esse além da tf>rrn aos Cé,.'H nfi ',l"s 
Prendei-me ao Creador,' 

',. ' 
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Ilemdigo o nome teu que uma outra vida 
Me fez descortinar 

·U ma outra vida onde Não ha terra 
E nem ha só penar! 

Todas - Muito bem, muito bem. 
M . ...: (erguendo-se) D .. Olympia como tenho ',lo 

·fazer uma visita de·me a permis~ão de retirar-me. 
0, - Áinda é muito cedo ~, Maria, 
M, - Preciso retirar-me porque tenho necessidalc 

de voltar a casa, 
O. - Faca-se pois a sua vontade, (despem/em-.,· 

~. '8Mm) 

SCENA VI 

Olympia e tlepois Loteilla 

01ympia - (Mirando·se no espelho) 
Parece-me que representei o meu l,apel, 

E' assim IDesmo que mamãe faz com as sue! 
Tialtas. Vejamos agora se sahirei bem com as outrap, 

• 

Luailla - (com grande mesura) Tenho 3 honr 1· 
de anunciar a V, Ex', a visita do Sr, Renato, velh) 
11m pouco tagarella e os seUR 7 filhos que me disso 
alie serem os " sabios da Grecia, 4 

o. - Já começas com as tuas criticas, 
L. - Não cinhasenhora. 
·Saiba pois V. Ex', ·que foi isso IDesmQ que " 

velho me disse, ~ 
_. Não faço mlÚs que transniitlir a V. Ex'. as SBa 1 

plopriaé palavra •. 
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Sim minha senhora (a parte) Desta vez quere 
icar aqui pois desejo muito ouvir os 7 sabias da Grecia. 

SCENA VII 

Olympia - ( só) Estas collegas parece·me que 
,E stão se excedendo nos seus papeis I Os 7 sabias da 
Greeia. Tem bem graça isto, mas d'esla vez devo me 

tlrranjar melhor 08 meus trajas e a minha attitude 
Iorque teuho de me haver com os 7 sabias da Gre­
da em miniatura! 

Isto já se sabe I . . . (vae endireitar-se de n§VQ 
111 espelhe) , 

SCENA VIII 

Lucila ~ Minha senhora, peço-lhe a permissão de 
rear ahi ,á algum can!<l, pois desejo muito instrnir~me 
C!uvindo os 7 sabias da Grecia. 

Olympia -Fa,ei O que quizeres, s6 o q>le não 
I,uero é que me comprom~ttas"eo1IÍ esses teus modos 
a~aim. ' 

L· - Assim , .. assim . 
O; -- Assim stoleimados ! 
L .. - Atoleimados Iara muito obrigada. Vossa' 

Exüellen,cia ... parece-me que suppãe que sou ,mea­
lI.Q sua creada. 

O. - ( escutando) Silencio, ahi vem elles. 
Renato - (entrando tod" cheio de mesura l. Qtiei· 

a dar-me licença D. Olympia. 
O. - Entre Sr .. Renato. Seja sempre bemvind ... 

'leala easaque é sua. 
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R. ~ (ainda com ""titas ",esums ) Muito obrig"do 
D. Olympia são amabilidades que nã0 mereço. 

O .. ~ Isso é lllulta ll1odcstifl. do ~uu parte. 
R. - .\qui lhe apresento .I). Olylllpia um') rapa­

ziada luziJia sãl} os meus quo'i\los netinhos cOHh.ct!idfH:I 
em eHsa peles 7 sabiu, da Orcei". (llIovimento geral 
cumprimentam-se e s1!'l,tfam-sc ) 

O. - Sej'lln b,mviJos e queiram sentar-se. (depois 
do curnprl,m(m to sentam-'i:'e ) 

R. - Então como \Turno;; Je (;ulol'.( 
O. - Contillúa bt.ill insupportavel. 
R.. - Eu' gosto mais do ,-' dJr do que do 'frio. 
O. - Como nós telDoS (til o tl211çãü de só cou\"er­

sarmOR sobre CQUS33 uteis de:'ixundo de parte as fu' iljN 
dadbs dct:iE'jo muito ouvir seus 8ubiozillI.lOS. 

R. - Oom muito g'osto tanlo maL; que hOll do S8U 

pal'ccer, ja é tempo de deixarmus as futilidades 
de creauçUb para "entretermo-nus -sobre assumpto;i que 
nos .eduquem e inshuam () G:3pirito (d1.:r(gindose ao l/' 
sabia) 

Venho dizer álgllma eOUSa do que sabo a D. 
Olympia que des.,jn ouvir-te. 

O. - Venba", venha, Sr. Plii\lJeiro sabio da Gl'ecia' 
dizel'-llGS o que estudou. 

1 . o Sabio - (",uito i"'l'erti,qúdo e todo cheio d6 
mesU1'as ergue-se e desce a scena) Exma. Sura .. -. Sa­
tisfeitissimo por ter o prazer de ser· lhe agradavel vou 
fallar-lhe sobre 08 ;) estados dos corros. 'l'udo quan­
to puder ser percebido pelos vossos ,olltidos 'corpo­
raes chama-se .nateria e qualqper porç"o de materia é 
um .. corpo. 

0.·- Ivluito bem continue. 
1.0 babi!) - Ningue.lll r=abe no certo como são 

~onstituidGs os cO! p08, en'he tUlltv todas' as pasqui~~s 

• 
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feitas até a epocha actmll, nos leva a ou~plir que Q 

materia é formadtl de parte. exceucialwente . pequeni. 
llas a que se dã a denominação de luolecutu-: Ou ato~ 
mos. -

L. - (que tem fiçad o a Um canto proximo á soena 
e p"rto de Oly"'piIL) Molecul"s ! ato mos que graude 
pedante! 
. L' Sabiú - Olhe O. Olympia, sendo o corpo unia 
porçãe limitada de materia claro é, ser eile constituido 
de moleculas. 

E' preciso porém que saiba que as moleculas não 
estão complotamente unidas, mas sim o são de modo 
que deixam um pequeno espaço, entre uma e outras. 

Espa\'os esses, a que a scirncia deu o nome de 
poros. 

Todos os corpos são mais ou me1CnOS porosos. 
L. - (a parIe olhando as mãos) O que, o meu 

corpo é poroso? ! 
Olha (1 graça deste pedante. 
I.' Sabio - Mas estes póros ncm sempre são 

perceptiveis aos nossos olhos e por conseguinte não 
devem ser confuudido com os que possuem certas subs­
tancias como a esponja em que Eão elks perfeita­
mente visiveis, 

L. -- I3so sim, quauto a esponja estou de aecordo, 
'más meu corpo isso não. 

E' por isso que o wereço, emendou a historia. 
1:' Sabio - Mmha Senhora os corpos podem ser 

bolidos, liquidos e gazozos, é·o que se cbama estados 
dos corpos e, dep3nde da aggregação variavel ele umas 
moleculas actuadas pelo gráo de tempenratura. ' 

Todos os corpos t,m além da porosidade outras 
propriedsdes taes como a el:tsticidàde. 
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L. - (sacode " cabeça) Ahi está duas palavras 
que eu -não as entendo. 
. BSJe~ ;"3.-,hio par .... ,;" ·j;e que conhece o mundo e o 
fllnd~") 

1.. S8obio- A compressibiJidade é considerada como 
uma consequencia da porosidade. 

Vem a ser, pois, o estado a que ,e reduz lillU 
corpo qU'lUdo é comprimido, tornando-se menor em 
-vulume sem dil1linuir em pe,o_ 

Snpponhamos por "",mentos possnir uma bola 
de borracha. 

Se apertarmos entre as duas mãos llContecerà c,:ue 
ella ha de diminuir de volume, mudando de fórm .. 
ptlis, que lorna--a mais ou menos, achatada é a com· 
plessibilidade. . 

L. - Não querem ver que estou gostando de ou­
vir este sabichão fallar ? 

1" Sabio - Sê depois de havermos apertado - li 

rrferida bola, deixarmos em liberdade, immediatamen­
tu rlla retomará sua f6rma primitiva é a elastic dade. 
(ls gazes são os corpos mais dotados de elasticidade. 

L, - Não perdI o meu tempo o freguez falia como 
'\1111 mestre. 

O, - ( compi'imenta.o ) Fallou muito bem' dou-lhe 
os meus sinceros parabens. 

R. - (ao 1." Sabio) Muito agradecida (Benla-se) 
O. - Ag.ra dosejo ouvir o 2.0 babio da Grecia e 

ctei Q que sahir-se-à tão bem como o primeiro. 
2.0 Sabi. ~ (ergue-se e faz "ma grande mesura) 
Asgim o espero D, Olympia, e depois a Sura-. é 

ti,., .amava!. 
O.~ Isto é muita gentileza de sua parte.Vamos 

OtlViJ-O. 
2: Sobio - C ilesoea socna) Minha senhora peço-

I 
t 

• 

1 
4 
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1he a permissão para faBar sobre a differença eiltre 
os corpos .olidos, a mudauça do estado dos corpos. 

Os solidos não são constituíd03 todos pela mesma 
espocie de molecuJas, são diffel"entes uus .dos outros 
e pcirtanto sujeitos a transformações ou modifica:r,ões di-
TerEjas.. . 

A es'as modificações os physicos apellidam 1'1,e­
norreno~. 

Os phenomenos differem conforme a caUfa que 
os rroduz.. 

As1im 1'ódem ser 1'yhsic0S, chituicos e physiologico., 
L. - (a parte espantada) Que diabJ de lunt .. 

atrapalhada, de nomes chim!cos physiologicos e o dia 
bo. que os carregue. 

2." Sabia - Minha senhora D. Olympia. Os l'hc­
Domenos physicos podem ser meteoric(\o e calorificos. 

Se atirarmos uma bula ao ar, ella cahirá logo, f()~. 
operada ror um phenomen~ mechanico.· 

L. - ( a parie) Sim Senhor e,te sabio é rcalmctl. 
te um verdadeiro ~abio dn Grecia. 

2." Sabio - Vou concluir a n:dnh~ exposição "oroi 
breve. Os phenomenos I'hysiologico! são. os que se 
operam segundo as leis da nalurez3, como o cre~d­
mento d'uma planta, " 1'ul,ar do coração. 

Qualquc~ corpo póde mudar de estado e c, te faCto' 
se "pera por meio do calor ou do frio. 

A estas transformações damos o· nome de de-' 
latação, evaporisações e ebulição. 

Olympia e Lucila - ( batendo palmas) Bra vos muÍ-
~b~. . 

2," Sabio - ( com mu,ta "~1Jcrencia) Muito obriga­
da (senta-se) 

R, ~- Agora meus qnerhlos amiguinhos mostrae 
tàmbenl Q vosso talento'. 
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3,° Sabia - Como nunca gostei de ser rogad? yQn 
fazer lambem o meu :;?npel mas com muito lnais boa 
vontade do que tudos. . 

4,° S8bio -Amigo com a permi~~ão de:n. Olym .. 
piu, vamos começar n llOE"Sa lição de sabedorin. com 
um canto, (8.° e 4,° sabio levalltam-8e e cantam) 

Do tinteiro cvap'ora-se 
A tinta pelo nr 
~ pela neção do fogo 
Póde o corpo evaporizar. [ Dis 

Ehulição é ft agua 
A ferver com fragor. 
Ou fi mudollça do liquido 
Em estado de cruporar! 

Dilllinüe um 'praaço de papel 
E se diz cOlltrac~':i!)} 
Augmen!a-Ec o :mncl de ú-rrn 
E chama-!3e dilataçfw 

A força elo \[lpor d'i-lgUfl 
1I"oi Papil: o ctis!'olvidoJ'} 
lvTas Fulloll nmcl':cal1o 
D'dla for. 0 aperfeiçoador. [liis 

, 
f 
4 

3.° 8nbio -- Agora l1H'U quer'do amigo, yunws des- t 
(. arrer s~Jbre a dilatação .,dos corpos pelo calor. , 

4,~ Sa}>io;'~ Poid não) tanto mnis que uós sabe-
]1\08 que as principfles fonte3 de ('alor süo- orgulllsudas _j 
por lllP]OS .::h>111C03 e physicos; sendo o fol a mais ti 
".bundante fon'e de calot que pOEsuimc:s. 

R.o Sabio- Não ha duvida meu amigo e iodos os 
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corpos muis ou n12,nOS contem certa quantidade de 
c:1.10r que 1h123 occasiona lnodifícaç,ões diversas, quer 
no 'volume, quer no estado conhecido pelos nomEs·de 
dilatação,' fusão.' congelação, eVfl1)orlsação. 

4~o Sabia - E fi n(J8~a t( rrft que além 'do calor 
se,l:1l' possue a calol' cenlral ? 

.3." Sabia - E' verda·~o chnma-Sf taulbem calor 
trrrestre em ra7ão de con&erYftr ainda o seu estado. enl 
estado incand'::'llcent.e, estar1a" mil que pdmeiro estava 
trcla elln antes do seu resfriar - gradativo e parcial 
da superfície para o .centro. 

4.' Sabio - Justa~)ente .. , 
1'odos OR corpos quftndo aquecido se dilatam ain­

da que em differpntes proporções. 
Vou demonstrar; collocando·se Ulna va"ilha. c lPja 

d'flgoa ao fogo, <'1uan(10 ferver a agua mudará de vo· 
lurn8 au po~lt,) do c1erm.mar-sc. 

3.° Sabic., Tambem um corpo solidf) augtuenta 
de volUlll1:'; 

Se possuircs um annel de S. Gl.'avt'3allcl, um' ob­
jf'cto que se cowpõe d'um annel mctnllico e d'ullJll 
e;~rhern. da mesma l1f1tUl'eZa a qual qllando fria.. fucil­
mente passa pelo referi"" !lunel, porem se colluculldo, de­
b.,,,ó d'ella uma lampuda de espirito de vinho c aqu2-
ceud9-se bem a dita esphern veremos ser impossivel 
a uma passflgmn até então faci1ill1u o q1l0 'proya' a 
mesma hAver mudado d,~ volumr. 

4. Sabio - 'Vu'!lJrJs agora nlUU querido c.dlcg::1, snu· 
dar em canticos (l nosso ~aber. 

3.° Sabio - Sim vamos (canta .~'Ó o solo) 

Quauto consolo reCE be 
Quem estuda com fervor 
Tem setllpre onde "pparece 
Primazia e valor. 
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E' o lux,o do pobre, 
Ter de sciencia a palma 
Que levanta o ,eu nome 
E IX!€lhora sua alma. 

Que a vaidade jamais, 
Venl1~. seu brilho empan",r. 
Fingindo o que nâo sabe 
No intento ,de enganar i 

'E' o luxo, do pobre 
Ter do seieIlria a palma. 
Que levanta o seu nOIÍl~ 
E melhora sua alma. 

Todos - ( applausos) Muito bem, J)1t1ito bem. 
( os 8vMo8 agradecem, com 11.nla grande reverencia e sen .. 
tam-se) 

R. - M(us queridos netos 'a re&:am "ócês 3 que' 
}}nda disseram ain~", De,cjo que D. Olympia lhes " 
a pel'mifEão de mOftrarem o t eu talento. 

O. - Com muito gOEla (a Lucila) Vae ver "e 
DOE8fL ml3rnãe ja veio e qmmdo yoltar rem avisar-:Jlc. 

L. - As ordeus de V. Ex'. Vou ja (sethe) 

SOENA XI 

'. Os :lueSIlIOS Jneltos L'-l{~Ua 

õ .. Sabo -- Venho fnllar-vos sobre o therlUomefi'e. 
6_" Sabia - E eu lambem. 
7.° Sabia -- Encetaremos todo~ os 3 numa con· 

versação em que vamos modru que esludam"s unjo 
pl'uco. 
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5.' Sabio - Ha li espeeies' de ,thermomettio mas 
faIlarei somente do een~igrado que' é o mais usado. 

6,· Sabio -Ah! sei e o que tem dois pontos marcados 
por z,ero (temperatura ,de gelo) e 100 temperatura 
d'agua fervendo. 

,7.0 Sabio - Sim collegas são as 100 divisões que 
damos a denominação de gl'áus. . , 

5.0 Sabio - Vejo que to dos. a bem mui to 
bem 'do 'qu, estamos faIlanao, Pois bem, thermome· 
metro é um instrumento que serve para avaliar oca· 
lor dos corpos e do ar athmospherico, 

Consiste em um tubo de vidro contendo mercu· 
rb oU alcoo!. 

6' Sabio~Sim, collegas como' elev~ção ,da tempera­
tura '6 unia razão directa o liquido existente no tubo 

Bobe •. _ j _, ". '.' '. .' ,I" . .~ . ,,:'1.,:" .. 
çoÍÍ). a dImInUIção d ella, dá·~e o phimom,eno 

contrllrio' 'o lliqiiido desce,' em razão da contracção das 
suas moleculas. ,', ,. " , ", . ,;. ", ".' '" '.' c 

t" '88b10 ~. Qóin?, :e, ti~t: f! tJ,1~f.IÍlO:~et~ó),Q';ênâd 
estamos doentes conhecemos com elle o gráu da nos-SI feb:\'h~l" : ",' ' . _-~ -. . i 1-' "~o .' -~'. ": 

5'~:~·';~~Íil;' j,.~ ,npM9.c,'!-fÓI'~~J..ij,::~Wiii~:;,'f:'?·· 
, ,c,>'_ .,'lí.,.lt),~ tll?t'·,n'·"A· Q ''lO ': "ao "lá" '&1' 

~l>!! J~ " ,mll t~/~~lCf1,es,.'i~' ~)(!" ',lb',r'e.r,·'iI ,,o~}1':0 ,,' 
li lt~~8~lllqU&, P<l~'IW~'~~~.',!ài'.t~!1>f>~I~ê::!1!I,t~t5i\W' ; 
• • 6!l« ~~.bW,,:;n-, M L~,~~\&;9). q\le, ;11()\\,Il!ll~:.Bol:í.a~nIt,1 , 

f'rlglda,aá-se o contrario, o thermometromarca cons- , ' 
tantem~n~i"l).witpgr'Í9B;JIQaj:x:o"q\l."Q:, .. • "'f ", ,; (."U!. 

JB·,,~ab.i9.r 9, !ir,. ,0xygenio;)~,.azo,tQ, ,;c,a,r'bon@ 
quanta cousa temos ainda"a ,tlllJar c.ollegae).. ",;,ei,;', 

5l' Sa.bió-· E' verdade I A t~rra que é ,odeadá, 
por uma substancia gazo.a,a qual foi por muito tempo ,', 
Donsiderada como um corpo simplel, e foi Lavoisier chio 
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mico francez, quem descobriu que o ar era nm corpo 
'composto de dois gazes oxygenio' e azoto. 
.. .6'· Sabio - E' a Galileu a quem se deve o co­
nhecimento que o gaz tem peso. 

7: Sabio - CoJlegas ... nãe' podemo, nosesque· 
cer do oxygenio corpo gazoso sem côr cheiro, tão ne·· 
cessario á respiraç"o é proprio para a combustão dos 
corpos . 

. . 5.· Sabio-E o azoto então? 
Pois não é élle tambem um corpo gazoso sem côr 

nem cheir<'? . 
7.' Sabio- Sim, mas não pàde combinar com O 

mercurio e é incap&z de entreter a combustão. 
6.' Sabio - E esse gai:, meus collegas, Ol animaes 

n' elle lançados, morrem axphyxiados. 
. O azoto tem a propriedacie de apagar qualquer 
ehamma 

5.· Sabio - Não ha duvi.da.: .. o acido carboni­
. co que éxpellililOs depois de aspirarmos o ôxygeuio é 
nocivo á respiração.' . 

7.· Sabio':"" Ain.da não fallamos sobre a combus-
tão que é a combinação de 2. o.u maIs gazes. .. .. ' 

A combustão, divide·se em rapida, que em phy;-
Bica se chama viva e lenta:, ~ , . ... .' v 

, -. ':.",." ",.".. "I ""' ... {,"~" " ," 

. , ijopr0í.mlo, ar 'd,á:se, '9 )??Rho.~~~?,da,.?o.m.bl',stã!i, r , 
porém' 'hiutto' fra~al);lênfe,';f..J?~' s~~" o, azot? u,tu :.t~~"" 
cowpletamente' dPl?ostó' a'o oxygemq, !, ' ;" ' ,: " ,. 

6,· Sabia"- Re'aln'íérlté ,QI OXyli:él,io 1,' necessatio a 
todi a cll11bustãb," - ;".(., " '.' , 

, Em uma vela abeesa;' a 'cómbuslão é, eritl'Hiçla1por: 
meíode óxyg('JIiocontido"no ár e com às gazes', [UeSe' 
desprendem da' maleria' prima da vela. .' ' 
,',. 'Sea puzermo. dentro d'uma·'redoma de vidl:O',' ell8i 
·Be apagará' po\' falta de' 6.xygenio, " , 
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.. 4.· S&biO -;- E . eu tamb~m. sei me,us '.: cç1!egas, que' 
R ngua é um corpo comçosto de oxygenio e. hydro- . 
genio . 

7.' Sabio - F, quando penso que esta descoberta. 
importante se deve a Carliste' e. J:'fichols~n, 'jnto que-
amo a todo, os sabias.' ,.... 

6.° Hab'ià:.:...- E' 'vf'i'dade ." .. ' As agu!)s.· encontra~ 
das em nosso sóIo não teE'm uma pureza absoluta 
acha-5e sempre impregnada de oukos COJ'p0S além 
dos 2 gazes de que ella. é 19rmada, a unica, "gua é a 
que vem da chuva... . .' . 

A agua pura nãó ,end,)· da çhu va .. é só destilbda. 
A agua para beber deve ser clara, limpida e sem 

odôr, chama-se então agua potavel. 
5.' Sabio --:- A .aguu é indispensave! para a con-' 

servaGão da hygene e da vida quando porém tolha O 
sabão não é potave!. 

7.· Sabio - Ja mostramos mas ou menos os 
nossos fracos conhecimentos agora vamos terminar-­
cantando tim hymna a sci~p().ias. 

Todas - (erguendo:~O ·~S~n,i:pmos. 

S~~~À':{ . 

As 'JlI.eSnlaS e Lucila 

Lucila - Tmho a honra de aununciar a minha' 
respeitave! patrõa D. Olympia, que D. Maria das Ne-' 
ves nossa querida. mãe e àona desta casa acaba de' 
entrar. 

O!ympia - Muito bom terminemo a as nossas visi­
tas com o hymno qne sabem os 7 sabias da Greeia. 
( movimento geral úo/locam-se os sab~os 3' de cada lado' 
e um no centro, ficemdo d'um lado Renalo· á. bocca da· 



Mend"iJ dentto Olyh'pia' e Lúcild, n Cantci,,,, ate '""hir 
o. pa.n\J.~") 

Cantemos' \HU l1ymoo d<), gloria, 
A scien.~'i'a' a:-!tró radioso 
Que aclarllUdo nos a senda da viela 
N 08 torna o por~ir -grandioso. . 

PressuroEos' dessil1fil109 
As trevas da ignorancia 
E' ror emblema tomemos 
A virtúde e a scieÚ'çia 
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